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Resumo  
 
Não se pode imaginar como as pessoas vivem, convivem e se relacionam sem o uso de Tecno-
logias da Informação e Comunicação (TIC). Essa dependência faz com que novos conceitos e 
novas aplicações surjam, modificando a forma como se está acostumado a viver. Dentre os 
novos conceitos e aplicações dois estão em evidência, como é o caso de BIG Data e Internet 
das Coisas, do inglês Internet of Things (IoT). Outro conceito que também está em evidência é 
a Sustentabilidade. Uma abordagem interessante no meio empresarial, com impactos no meio 
pessoal, é a que afirma que a sustentabilidade é composta por três dimensões: a econômica, a 
social e a ambiental. Desse modo, parece ser interessante estudar como as novas TIC podem 
contribuir com a sustentabilidade, relacionando seus conceitos e aplicações às suas dimensões.  
Assim, esse trabalho tem como objetivo estudar IoT e BIG Data buscando relacionar como 
essas TIC podem contribuir com a sustentabilidade econômica, social e ambiental. O presente 
estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, de caráter qualitativo com abordagem 
prescritiva. Como resultado são apresentadas áreas de aplicação de IoT e BIG Data e o impacto 
que a utilização destas TIC traz no contexto econômico, social e ambiental. 
 
Palavras-chave: Internet das Coisas, BIG Data, Sustentabilidade Econômica, Sustentabilidade 
Social, Sustentabilidade Ambiental. 

1. Introdução 
Atualmente não se pode imaginar como pessoas físicas e jurídicas vivem, convivem e se 

relacionam sem o uso de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC). Essa dependência 
das TIC faz com que novos conceitos e novas aplicações surjam, modificando a forma como se 
está acostumado a viver. Dentre os novos conceitos, dois estão em evidência, como é o caso de 
BIG Data e Internet das Coisas, do inglês Internet of Things (IoT).  

BIG Data surge decorrente da existência de grandes volumes de dados gerados atual-
mente. Segundo Begoli e Horey (2012), a disponibilização de grandes quantidades de dados é 
proveniente de fontes diversas como redes sociais; mídias sociais; chamadas de aparelhos mó-
veis; atividades científicas; simulações; experimentos; sensores ambientais; entre outros, além, 
obviamente, de fontes tradicionais como dos Sistemas de Informação (SI) existentes no ambi-
ente corporativo.  
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Assim, BIG Data é um conceito que utiliza TIC atuais que permitem processar e analisar 
esse vasto universo de dados, extraindo dele valor para o mundo empresarial (HAM et al, 2012). 

Já IoT, segundo Pacheco et al (2016), é uma tecnologia que provê capacidade digital em-
butida em produtos e objetos, incluindo carros, televisões, geladeiras, livros, entre outros, de 
modo que ofereçam novas funções e aplicações que aprimorem seu uso. Atzori et al (2010) 
complementam quando dizem que IoT terá alto impacto em vários aspectos da vida cotidiana, 
modificando o comportamento de usuários, podendo ter aplicações no ambiente doméstico e de 
trabalho.  

Outro conceito que está em evidência atualmente tanto no ambiente pessoal, como em-
presarial, é conhecido por Sustentabilidade. Conforme Boff (2012, p. 262), a definição clássica 
e a mais difundida é a da Comissão Brundtland, (WCED, 1987) quando afirma que “desenvol-
vimento sustentável é aquele que atende as necessidades das gerações atuais sem comprometer 
a capacidade das gerações futuras de atenderem às suas necessidades e aspirações”.  

Uma abordagem interessante no meio empresarial, com impactos também no meio pes-
soal, é a que afirma que a sustentabilidade deve ser composta de três dimensões: a econômica, 
a social e a ambiental, também conhecidas como Triple Bottom Line (TBL), conceito surgido 
do estudo realizado por Elkington (1994), conhecido também por 3P, significando, People (Pes-
soa), Planet (Planeta) e Profit (Lucro). Munck e Souza (2009) complementam a descrição das 
três dimensões quando dizem que a sustentabilidade: 

 Econômica busca vantagem competitiva, melhoria de qualidade, diminuição de custo 
e possui foco no mercado;  

 Ambiental se preocupa com o uso de tecnologias limpas, reciclagem, utilização sus-
tentável de recursos naturais, atendimento à legislação e tratamento de efluentes e 
resíduos, buscando oferecer produtos ecologicamente corretos sem, ou com o mí-
nimo, impacto ambiental; 

 Social se preocupa com a responsabilidade social, o suporte ao crescimento da comu-
nidade, o compromisso com o desenvolvimento dos recursos humanos e a promoção 
e a participação da empresa em projetos de cunho social. 

Desse modo, parece ser interessante estudar como as novas TIC, no caso BIG Data e IoT, 
podem contribuir com a sustentabilidade, relacionando seus conceitos e aplicações às dimen-
sões da sustentabilidade.  

Assim, esse trabalho tem como objetivo estudar IoT e BIG Data e suas aplicações, bus-
cando relacionar como essas TIC, por meio de suas aplicações, podem contribuir positiva ou 
negativamente com a sustentabilidade econômica, social e ambiental.  

2. Fundamentação teórica 
2.1 Sustentabilidade 
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Sustentabilidade vem do latim “sustentare” que significa suster, sustentar, suportar, con-
servar em bom estado, manter, resistir. Dessa forma, sustentável é tudo aquilo que é capaz de 
ser suportado, mantido (Siche et al, 2007).  

Segundo Gomes e Tortato (2011), ainda não há um consenso sobre o que é sustentabili-
dade e para que ela serve, até mesmo no âmbito empresarial é um conceito que se encontra em 
construção e adaptação. Porém, sabe-se que para sustentabilidade são considerados os impactos 
econômicos, sociais e ambientais de uma empresa, tornando estes, pontos essenciais para atrair 
seu público-alvo. 

Organização sustentável é aquela que procura, de forma eficiente, atender a essas três 
dimensões da sustentabilidade, tendo bons termos econômicos, respeitando a capacidade de 
suporte do meio ambiente e sendo instrumento de justiça social (BARBIERI et al, 2010). 

A sustentabilidade deve ser vista, estudada e proposta como sendo uma busca permanente 
de novos pontos de equilíbrio entre diferentes dimensões que podem ser conflitivas entre si em 
realidades concretas (COSTABEBER e MOYANO, 2000). Segundo Evangelista (2010), uma 
gestão sustentável tem de ter visão a longo prazo, já que suas práticas requerem um bom tempo 
até que sua execução seja completa e os resultados possam ser identificados, sendo necessário 
ainda, ação conjunta entre Estado e iniciativa privada. 

De forma mais específica, a sustentabilidade empresarial também pode ser encarada como 
uma função estratégica para as empresas, já que traz consigo alguns aspectos como busca de 
longevidade, sucesso de longo prazo e comprometimento com públicos estratégicos da empresa 
(GOMES e TORTATO, 2011). Dessa maneira, a sustentabilidade acaba se tornando requisito 
básico para a sobrevivência das empresas, se instalando como uma obrigação perante a socie-
dade (EVANGELISTA, 2010). 

Portanto, a sustentabilidade vem se tornando algo cada vez mais urgente, deve-se enten-
der que sua importância vai além de simplesmente de busca do lucro, pois é algo diretamente 
relacionado a melhorar as condições de vida da população e do planeta em geral. 

A seguir serão apresentadas as três principais dimensões da sustentabilidade, a econô-
mica, a social e a ambiental. 

A sustentabilidade econômica está relacionada à capacidade de uma empresa sobreviver 
em um mercado competitivo tento receita e lucratividade para isso. Segundo Montibeller-Filho 
(2007), o crescimento econômico geralmente provoca degradação, poluição e esgotamento do 
meio ambiente, ou seja, tende a prejudicar o meio ambiente, assim, a ausência de crescimento 
tem sido usado como desculpa para promover certo descuido com os recursos naturais. 

Para Montibeller-Filho (2007), muitas vezes, algo que influencia, mesmo que inconsci-
entemente, a dificuldade dessa relação é uma cultura capitalista enraizada nas empresas.  

Com efeito, no campo econômico regido pela busca incessante do maior 
e imediato lucro, os capitais são induzidos a produzirem enormes quan-
tidades de mercadorias em giro muito rápido do processo produtivo. 
Isto visa obter lucro em grande volume e a taxas que superem a taxa de 
juro, condição imperiosa para o investimento. E na medida em que a 
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taxa de juro aumenta, a produção e o giro do capital têm de dar-se de 
forma cada vez mais rápida. A pressão sobre a natureza acelera os seus 
processos naturais — para a produção de bens que são recursos para o 
sistema produtivo (MONTIBELLER-FILHO, 2007, p. 82).  

Como pode ser observado na afirmação de Montibeller-Filho (2007), são características 
do sistema econômico capitalista que visa o lucro incessantemente, muitas vezes sem se impor-
tar com questões sustentáveis. 

A dimensão social, possivelmente a mais complexa entre as três, está relacionada aos 
vários problemas presentes na sociedade e de acordo com Foladori (2002) ela serve questões 
associadas à melhoria da qualidade de vida, à democracia e aos direitos humanos. 

Slaper (2013) indica as maneiras de medir a sustentabilidade social sendo taxa de desem-
prego, taxa de participação na força de trabalho feminina, renda familiar média, pobreza rela-
tiva, percentagem da população com um diploma, tempo médio de deslocamento, crimes vio-
lentos per capita, expectativa de vida ajustada à saúde, entre outros. 

Para Lourenço e Carvalho (2013) a sustentabilidade social também pode ser relacionada 
à gestão de pessoas, às comunidades entorno da organização e outros pontos onde ela possa ter 
algum impacto.  

Já a sustentabilidade ambiental é algo que está cada vez mais evidente em nosso dia a dia 
e isso é perceptível quando Lins e Silva (2009) afirmam que ela não é mais encarada como uma 
simples exigência legal, mas uma obrigação que se tornou um ponto de suma importância 
quando se fala de competitividade empresarial, fazendo parte até dos planejamentos estratégi-
cos das empresas.  

Souza e Ribeiro (2013) citam a afirmação da Comissão de Brundtland (CMMAD, 1988) 
que aponta a sustentabilidade ambiental um movimento que busca evitar os riscos sobre os 
elementos naturais que sustentam a integridade global do ecossistema, assim como a qualidade 
do ar, dos solos, das águas e dos seres vivos. Além de lembrar da importância de desenvolver 
novas tecnologias que possam substituir esses recursos, minimizando assim a pressão sobre o 
meio ambiente. 

Pensando no contexto da sustentabilidade parece ser a palavra equilíbrio que une as três 
dimensões na busca pelo desenvolvimento sustentável, quando procura-se ter a sustentabilidade 
econômica promovendo a justiça social sem destruir o meio ambiente, de modo que a sobrevi-
vência do ser humano na terra perdure por muito tempo. 

2.2 Internet das Coisas e BIG Data 
 

IoT  tem o propósito de prover objetos do cotidiano com recursos de identificação, detec-
ção, rede e processamento que lhes permitam se comunicar uns com os outros, além de outros 
dispositivos e serviços da internet para processar e compartilhar dados por conta própria, sem 
a necessidade de mediação humana (WHITMORE, AGARWAL e XU, 2014). 

Uma definição interessante para IoT é a que diz que é “Uma rede aberta e abrangente de 
objetos inteligentes com capacidade de auto-organização, compartilhamento de informações, 
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dados e recursos, reagindo e agindo diante de situações e mudanças no ambiente” 
(MADAKAM, RAMASWAMY e TRIPATHI, 2015, p. 165)  

O IoT também pode ser considerada uma rede global que permite a comunicação entre 
humanos e objetos e objetos com objetos a partir de uma identidade única para cada objeto 
provendo um ambiente inteligente para o surgimento de novas aplicações (MADAKAM, 
RAMASWAMY e TRIPATHI, 2015). 

Assim, tem-se IoT como uma TIC que permite qualquer tipo de objeto ser capaz de gerar 
dados e a partir deles gerar por meio de aplicações um ambiente inteligente, podendo assim 
conectar, além das pessoas, os objetos entre si, eliminando muitas vezes a necessidade de me-
diação humana para a tomada de algumas decisões, desde que o processo de análise possa ser 
feito por outra TIC, como por exemplo BIG Data. 

Segundo Boyd e Crawford (2012) BIG Data define-se como um fenômeno cultural, tec-
nológico e acadêmico que se baseia na interação de: 

 Tecnologia: maximizando o poder computacional e a precisão algorítmica para reunir, 
analisar, vincular e comparar grandes conjuntos de dados. 

 Análise: baseando-se em grandes conjuntos de dados para identificar padrões, a fim 
de fazer reivindicações econômicas, sociais, técnicas e legais. 

 Mitologia: a crença generalizada de que grandes conjuntos de dados oferecem uma 
forma mais alta de inteligência e conhecimento que pode gerar insights anteriormente 
impossíveis, com a aura de verdade, objetividade e precisão. 

Um grande impacto que a utilização do BIG Data ocasiona é a diminuição do uso da 
intuição na tomada de decisões por parte de pessoas com altos cargos nas empresas, já que ele 
evitará cenários onde se tem dados escassos sobre determinadas situações (MAUBOUSSIN 
apud MC AFEE e BRYNJOLFSSON, 2012). Um fator importante para isso é que o BIG Data 
consegue trazer informações que são exógenas às empresas, captadas por redes sociais, meios 
informatizados de colaboração em massa, além de sensores em diversos produtos ou registros 
de tráfego de internet, entre outros (DAVENPORT, BARTH e BEAN, 2012). 

Assim, o BIG Data se mostra como uma tecnologia muito vantajosa para o mundo em-
presarial, conseguindo em um curto espaço de tempo reunir várias informações, de todos os 
tipos e de uma forma que facilite a utilização destes dados, possibilitando uma segurança maior 
na hora de tomar decisões sobre futuras ações da empresa, seja lançar um novo produto, me-
lhorar algum já existente, ou mudar a estratégia de marketing, entre outras possibilidades. 

 

2.3 Aplicações de IoT 
 
A seguir são apresentadas várias aplicações de IoT organizadas por áreas de aplicação. 

 
Educação 
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O controle e a conexão de dispositivos IoT será essencial para a automação de salas de 
aula, que poderão integrar ambientes virtuais, sistemas de tutores inteligentes, gerenciadores de 
projetos e controladores de ambientes, reduzir o esforço e tempo de atividades como a verifi-
cação da frequência do aluno, a localização de professores e o rastreio de objetos (laptops, 
livros, etc), conectar vários objetos às salas de aula que podem ser controlados pelo professor e 
até tentar identificar picos coletivos de ansiedade, tédio, estresse ou desmotivação, tornando o 
ensino e o aprendizado mais adaptáveis às necessidades dos alunos e professores (SILVA et al, 
2017). 

Agronegócio 
 

Santos et al (2019) traz uma aplicação na área do agronegócio relacionada à aquicultura, 
onde será possível monitorar as operações de campo tais como: alertas disparados para os sen-
sores e atuadores e a situação dos mesmos. Por exemplo, no atuador que faz a alimentação dos 
peixes automática é possível verificar a quantidade disponível de ração e quando esta ração 
estiver acabando ou abaixo de uma quantidade pré-determinada, a aplicação notifica os opera-
dores responsáveis pelo reabastecimento deste atuador. 

Santos et al (2019) também diz que a aplicação é capaz de medir o nível, o pH, o oxigênio 
dissolvido, a temperatura e a turbidez da água, além de também poder ser utilizada para identi-
ficar a viabilidade de implantação de cultivo em áreas costeiras. Portanto, com IoT, é possível 
ter um controle muito maior sobre os processos da aquicultura e até de outros processos relaci-
onados ao agronegócio. 

Mobilidade Urbana 
 

De acordo com Silvestrin e Jr (2017), existe uma diversidade imensa de aplicações, que 
podem variar entre sinaleiras, estradas, controladores de velocidade e sinalizações inteligentes, 
estações de ônibus/metrô/trem interativas, entre outros. Todas essas aplicações podem tornar o 
funcionamento de todo o sistema de mobilidade urbana mais eficiente. 

As principais aplicações citadas por Silvestrin e Jr (2017) são: 
 Estradas e sinaleiras que calculam o tempo todo variáveis como: o fluxo dos carros, 

tempo, condições da superfície, permitindo assim, alterar sinalizações, velocidade e 
outras características da via de forma dinâmica, ou enviar direto para os veículos avi-
sos de condições e rotas alternativas; 

 Estações inteligentes que passem para o usuário diversos tipos de informações em 
tempo real, como lotação de veículos que ele possa estar aguardando ou a melhor 
escolha para chegar a um determinado destino; 

 Uma estrada que calcula em tempo real o fluxo de veículos e através de um algoritmo 
consegue determinar qual o melhor caminho para o motorista que irá passar por ela, 
evitando congestionamentos; 
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 Uma estrada que tenha os limites de velocidade variáveis de acordo com o fluxo de 
veículos e condições de tempo, tudo isso informado em tempo real para o motorista 
diretamente no painel de seu carro, GPS ou smartphone ligados à internet e/ou satélite; 

 Semáforos inteligentes, que podem se sincronizar entre si mesmo à distância, e se 
adaptando conforme o fluxo de carros de um determinado momento ou lugar, anali-
sando juntamente com outras informações como: o dia da semana, horário e época do 
ano. 

Logística Humanitária 
 
Segundo Silva, Freitas e Monteiro (2018), IoT pode ajudar muito em ações da logística 

humanitária, como a abertura de rotas alternativas para alcançar a área atingida, quer seja atra-
vés do abastecimento e controle dos itens de alívio enviados, quer seja na busca e salvamento 
de pessoas desaparecidas, por causa de sistemas de gerenciamento baseados em IoT, que me-
lhoram a capacidade de coleta de dados, auxilia no processamento e uso desses dados e fornece 
funções de coleta e processamento colaborativo. 

Os autores ainda apontam diversas possibilidades de aplicações: 
Sistemas de transportes inteligentes, que gerenciam frotas e controlam 
o tráfego; sistemas de monitoramento ambiental, implantados especifi-
camente em áreas propensas a desastres; sistemas de gestão de infraes-
trutura, que podem ser usados para examinar a estabilidade das edifica-
ções e estruturas em cidades; entre outras (SILVA, FREITAS e 
MONTEIRO, 2018, p. 201).  

Porém, para Silva, Freitas e Monteiro (2018), a mais relevante seria utilizar inteligência 
computacional para amplificar as capacidades sensoriais de cães, que são utilizados para res-
gate, tornando esse processo de busca muito mais efetivo para encontrar e salvar vidas humanas. 

Monitoramento de Ambientes 
 

Uma função que pode ser muito beneficiada por IoT é o de monitoramento de ambientes. 
Uma aplicação neste contexto é citada por Braga et al (2017), que traz a definição do status do 
ambiente, realizando a verificação de condições de grandezas ambientais (temperatura e umi-
dade) e do gerador de energia elétrica. 

Braga et al (2017) ainda explica que os sensores captam os dados da temperatura e umi-
dade do ambiente, além do nível de tensão da rede elétrica. Com esses dados pretende atingir 
dois principais objetivos: diminuir o consumo energético e manter a confiabilidade das medi-
ções. 

 
2.4 Aplicações BIG Data 
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A seguir são apresentadas várias aplicações de BIG Data também organizadas por áreas 
de aplicação. 
Saúde 

 
Referente à possíveis utilizações de BIG Data na área da saúde, tem-se: 
 
 Monitoramento epidemiológico: combinando o BIG Data com um grande poder de 

processamento para complementar redes de vigilância epidemiológicas tradicionais, 
podendo por exemplo utilizar logs de busca para identificar áreas que estão sendo 
afetas por alguma espécie de epidemia (GINSBERG et al, 2009); 

 Farmacovigilância: utilizando o processamento de uma grande massa de dados para 
analisar e identificar relações entre drogas e efeitos adversos até então desconhecidos 
(SILVA, 2016); 

 Mapeamento dinâmico de risco de doenças transmissíveis: usando do BIG Data para 
facilitar o mapeamento através da integração de dados heterogêneos podendo assim 
realizar este mapeamento das doenças em tempo real, integrando mapas estáticos de 
risco com relatórios de ocorrência atualizados continuamente (HAY et al, 2013 apud 
SILVA, 2016). 

Marketing 
 
Uma das áreas no qual é mais perceptível a influência do BIG Data é o marketing, que, 

segundo Oliveira (2018), depois do surgimento da internet e dos smartphones passou a ter um 
foco maior no marketing one by one, que visa aumentar a comunicação com os clientes poten-
ciais, ou seja, que tendem a estar mais dispostos a consumir determinado produto ou serviço. 

Oliveira (2018) ainda destaca a importância que a coleta de informações tem nesse pro-
cesso de marketing e como, graças às novas tecnologias, o modo que se consegue essas infor-
mações mudou, assim como a quantidade de informação que é gerada. Com isso, Oliveira 
(2018) cita que o BIG Data pode ser aplicado à Gestão de Relacionamento com o Cliente onde 
a fidelização tem uma forte ligação com a lucratividade da empresa, pois o cliente fidelizado 
pode acabar não questionando os preços, contratando mais serviços, aumentar suas compras e 
até indicar novos clientes. 

Engenharia Civil e cidades inteligentes 
 
Uma área que pode ter vários auxílios do BIG Data é a engenharia civil já que existem 

muitas possibilidades de aplicações. Belluzzo e Igarashi (2016) afirmam que tecnologias BIG 
Data são responsáveis por fornecer suporte na minimização dos resíduos gerados pela indústria 
da construção civil. Esse suporte no gerenciamento dos resíduos diminui a quantidade produ-
zida e melhora o reaproveitamento dos mesmos, causando consequentemente a diminuição nos 
custos da obra, no impacto e poluição do meio ambiente (BELLUZZO e IGARASHI, 2016). 
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Belluzzo e Igarashi (2016) também lembram que outra preocupação da engenharia civil, 
que também pode ter o suporte do BIG Data, é sobre a segurança das estruturas de uma cons-
trução civil, pois podem ser controladas com maior eficiência e durabilidade, além de permiti-
rem monitoração dos desgastes e avarias sofridas ao longo do tempo. 

Belluzzo e Igarashi (2016) também citam as possibilidades de aplicação de BIG Data nas 
no que se chama de Cidades Inteligentes, já que trariam vários benefícios interessantes: 

 Casas inteligentes podem evitar incêndios, além de monitorar o consumo de água, 
eletricidade e gás, podendo torná-lo mais eficiente, assim reduzindo os impactos ao 
meio ambiente;  

 As informações climáticas podem melhorar as previsões referentes à umidade do ar, 
chuva, níveis de rios, lagos e barragens, pressão atmosférica, velocidade do vento e 
temperaturas máximas e mínimas, fazendo assim que seja mais fácil evitar enchentes 
e gerenciar o consumo de água pelos cidadãos; 

 A análise da poluição e presença de gases tóxicos no ar pode gerar um alerta para a 
população nas proximidades e para as indústrias produtoras de poluentes sobre o risco 
de danos à saúde. 

Agropecuária 
 
Rocha (2018) cita que o BIG Data traz uma queda nos custos, já que com o acúmulo de 

dados relevantes, é possível a tomada de decisões que podem, por exemplo, diminuir o tempo 
das tarefas, como cortar etapas do processo. Por exemplo, como por exemplo, identificar quais 
bezerros tem baixa conversão alimentar e devem ser retirados do rebanho, podendo assim, aper-
feiçoar a genética do mesmo. Assim, BIG Data se mostra muito eficaz se bem utilizado na 
agropecuária, Rocha (2018) afirma que testes realizados por empreendedores revelam que é 
possível aumentar a lucratividade em até 6 vezes por animal. 

Curadoria Digital 
 
Segundo Kim (2014) apud Dutra e Macedo (2016), a curadoria digital se responsabiliza 

por uma vasta quantidade de dados científicos, biomédicos e até de pesquisa em engenharia, 
para aplica-los principalmente em educação e pesquisa científica. 

Assim, tanto a curadoria digital, quanto o BIG Data trabalham principalmente com dados, 
e Dutra e Macedo (2016) afirmam que uma relação entre eles pode ser muito proveitosa, já que 
a utilização de técnicas e ferramentas BIG Data pode fornecer recursos informacionais paras as 
curadorias digitais. 

Dutra e Macedo (2016) apresentam um modelo baseado em BIG Data que tem a função 
de captar recursos informacionais em qualquer espécie de base de dados, para assim sugerir 
novos objetos digitais aos curadores, que decidirão se estes serão preservados, portanto, tendo 
como principal objetivo auxiliar na busca, seleção e oferta de novos objetos digitais. 
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3. Metodologia  
O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, de caráter qualitativo 

e quantitativo, com abordagem prescritiva, uma vez que busca observar maneiras diferentes de 
avaliar como os conceitos envolvidos se integram e se complementam e permite descobrir no-
vos fatos e relações em qualquer área de conhecimento (LAKATOS; MARCONI, 2007). 

 Para isso, além de livros clássicos sobre o assunto, serão selecionadas as publicações 
recentes, ou seja, a partir de 2010.  Na utilização do método, deverá ser estudado os conceitos 
relacionados à sustentabilidade, IoT e BIG Data e suas aplicações e verificar como essas apli-
cações se relacionam com as dimensões da sustentabilidade de modo a trazer benefícios ou não 
para cada uma das dimensões.  

4. Resultados  
 

4.1 Relação das Aplicações de IoT com as dimensões da Sustentabilidade 

Com o propósito de atingir o objetivo deste trabalho a seguir cada aplicação de IoT será 
relacionada com a sustentabilidade econômica, social e ambiental, buscando analisar se essa 
relação é positiva ou negativa para cada uma das dimensões da sustentabilidade. 

Educação 
 

Conforme foi analisado previamente, foram apresentadas algumas possíveis aplicações 
de IoT, que podem melhorar a qualidade das aulas, por exemplo tornando-as mais personalizá-
veis e interativas ou facilitar alguns processos das escolas, exemplo ajudando a localizar dispo-
sitivos eletrônicos ou pessoas dentro da instituição.  

No contexto econômico, para a implantação das aplicações muitas escolas precisariam 
passar por uma modernização de infraestrutura, o que tornaria o custo ainda mais elevado, o 
que seria um dos principais desafios para colocar essas aplicações em prática.  

No entanto, foi identificada uma relação fortemente positiva com a sustentabilidade social 
já que pode proporcionar um aumento da qualidade do processo ensino aprendizagem, pode 
melhorar o capital humano e o desenvolvimento de capacidades, tudo isso sendo possível atra-
vés do fortalecimento da base da educação. Não foi identificada nenhuma relação com a sus-
tentabilidade ambiental. 

Agronegócio  
 

Conforme a análise realizada sobre uma aplicação de IoT na área do agronegócio, mais 
especificamente, na aquicultura, foi identificada uma relação positiva com a sustentabilidade 
ambiental, já que seria feita uma análise mais precisa da qualidade da água, facilitando assim a 
sua manutenção, podendo evitar um desperdício maior de produtos para seu tratamento e trazer 
uma condição melhor para o desenvolvimento dos peixes.  
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Foi identificada uma relação positiva com a sustentabilidade econômica, já que essa apli-
cação evitaria desperdícios e traria uma economia com relação aos produtos de tratamento da 
água, além da melhora na qualidade dos peixes, que trará um aumento no ganho comercial.  

Porém foi identificada uma relação negativa com a sustentabilidade social já que essa 
aplicação, que viria junto com a automatização do processo, pode diminuir o número de funci-
onários necessários para realizar o processo, acarretando perda de empregos. 
 
Mobilidade Urbana 
  

Conforme a análise realizada anteriormente sobre as aplicações de IoT que podem apri-
morar questões de mobilidade urbana, identifica-se principalmente uma relação fortemente po-
sitiva com a sustentabilidade social, já que a melhora da mobilidade urbana traria consigo uma 
melhora na qualidade de vida das pessoas.  

Com essas aplicações as pessoas podem passar menos tempo no trânsito, evitando situa-
ções como atrasos, seja em compromissos importantes empresarialmente, ou até pessoais dos 
indivíduos, assim evita inclusive situações comuns de estresse. Consequentemente, esse im-
pacto social, acarreta numa relação positiva com a sustentabilidade econômica, já que teremos 
funcionários mais bem-humorados, que podem produzir mais.  

Também se tem uma relação positiva com a sustentabilidade ambiental, já que contribui 
para que os diversos veículos das cidades, passem menos tempo parados nas estradas, dimi-
nuindo então, a emissão de gases poluentes, melhorando a qualidade do ar. 

 
Logística Humanitária 
 

Conforme a análise realizada sobre algumas aplicações IoT na logística humanitária, foi 
identificada uma forte relação positiva com sua dimensão social, já que nesse contexto, as apli-
cações são para ajudar a salvar vidas.  

A identificação da melhor rota, seja para realizar resgates, seja para levar suprimentos, é 
determinante para que, de forma segura, se ajude as vítimas de qualquer tipo de desastre, tendo 
em vista que um pequeno descuido pode acabar aumentando o número de vítimas. Além disso 
tudo, sistemas que podem prever desastres são cada vez mais essenciais em um cenário que 
estes acidentes podem causar inúmeras mortes e vítimas em estado grave. 

 

Monitoramento de Ambientes 
 

Conforme a análise realizada em uma aplicação IoT no monitoramento de ambientes foi 
possível identificar uma relação positiva com a sustentabilidade ambiental, já que essa aplica-
ção gera uma economia e maior controle sobre o consumo de energia do ambiente, que é um 
dos principais pontos quando se fala em sustentabilidade ambiental.  
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Também foi identificada uma relação positiva com a sustentabilidade econômica, primei-
ramente relacionada com a economia de energia, que implicaria numa diminuição de uma des-
pesas do ambiente. Além do ponto de vista energético, o ambiente monitorado pode ser regu-
lado de uma maneira que beneficie o desempenho de máquinas que aumentaria os ganhos 
econômicos do ambiente em questão.  

 

4.2 Relação das Aplicações de BIG Data com as dimensões da Sustentabilidade 

Com o propósito de atingir o objetivo deste trabalho a seguir cada aplicação de BIG Data 
será relacionada com a sustentabilidade econômica, social e ambiental, buscando analisar se 
essa relação é positiva ou negativa para cada uma das dimensões da sustentabilidade 

Área da Saúde  
 

Conforme as aplicações de BIG Data analisadas na área da saúde, foi identificada princi-
palmente uma relação positiva com a sustentabilidade social já que possibilitaria um controle 
maior sobre doenças, identificando áreas onde existem uma concentração maior de doentes e 
se tem um maior risco de transmissão.  

Uma dessas aplicações tem uma relação positiva com a sustentabilidade econômica, tra-
zendo consigo amplas possibilidades nas indústrias farmacêuticas, já que facilitaria na desco-
berta de novos remédios e medicamentos.  

Área do Marketing 
 

Ao analisar como o BIG Data poderia ser utilizado na área do marketing, primeiramente 
uma forte relação positiva com a sustentabilidade econômica, já que sua aplicação traz grandes 
benefícios à lucratividade da empresa, podendo traçar com precisão o perfil de seus consumi-
dores, permitindo assim ações de marketing e até oferecimento de produtos mais adaptados ao 
cliente alvo.  

Ao mesmo tempo que mantém essa relação tão positiva, há uma relação fortemente ne-
gativa com a sustentabilidade social, pois essa utilização dos dados pessoais, além de afetar sua 
privacidade, pode fazer que seja gerado um certo desconforto já que elas podem acabar se sen-
tindo lesadas e até espionadas. 

 
Engenharia Civil e cidades inteligentes  
 

De acordo com as aplicações de BIG Data identificadas na engenharia civil, percebe-se 
principalmente uma relação positiva com a sustentabilidade ambiental, no gerenciamento de 
resíduos, temos além da diminuição do impacto ao meio ambiente, uma diminuição nos custos 
da obra, que é identificado como uma relação positiva também com a sustentabilidade econô-
mica.  
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No monitoramento da segurança das estruturas das construções civis existe um controle 
para diminuir problemas como desabamentos, o que além de ser benéfico para a sustentabili-
dade ambiental, já que os prejuízos de um desabamento para o ambiente são enormes, tem uma 
relação positiva com a sustentabilidade social, pois um desabamento de uma construção civil, 
seja um prédio ou uma ponte, pode acarretar em várias mortes.  

Referente às cidades inteligentes, existe o monitoramento de vários elementos como água, 
eletricidade, gás, clima e ar, e com um controle de todos esses elementos, além da diminuição 
dos impactos ao meio ambiente, tem-se um gerenciamento melhor no consumo de água e o 
alerta sobre a poluição do ar que causa riscos à saúde, que são pontos positivos para a susten-
tabilidade social. 

 
Agropecuária  
 

Analisando as possibilidades de BIG Data na agropecuária percebe-se uma relação bené-
fica com a sustentabilidade econômica, já que, através de melhores tomadas de decisão e aná-
lises inteligentes do sistema, é possível aumentar a lucratividade do pecuarista e trazer muitas 
novas oportunidades de negócios.  

 
Curadoria Digital  
 

Ao analisar a aplicação de BIG Data na curadoria digital, é possível identificar que o BIG 
Data facilita muito o processo das curadorias digitais que preservam uma grande variedade de 
dados para aplicá-los principalmente em educação e em pesquisa científica.  

Sendo essa a principal função das curadorias digitais, a aplicação BIG Data tem uma 
relação positiva com a sustentabilidade social, mantendo uma ótima base de dados que pode 
preservar conhecimentos valiosos que podem ser usados em pesquisas futuras, que podem gerar 
novas aplicações tecnológicas em qualquer área do conhecimento. 

5. Conclusões 
Este trabalho foi proposto com o objetivo de estudar as novas tecnologias da informação 

(TIC) conhecidas como Internet of Things (IoT) e BIG Data, e como elas podem influenciar na 
sustentabilidade, relacionando seus conceitos e aplicações com as dimensões da sustentabili-
dade, ou seja, ambiental, econômica e social. 

Ao realizar este estudo foi possível perceber o quanto estas novas tecnologias podem 
mudar o modo que se está acostumado a viver. Podem também trazer principalmente vários 
benefícios sociais, ambientais e econômicos, mesmo que em alguns casos existam consequên-
cias negativas nestas áreas.  

No entanto, a utilização dessas tecnologias se mostrou mais positivas do que negativas, 
sendo, portanto, interessantes de serem adotadas.  
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Por fim, é possível notar que em geral, as tecnologias da informação podem ser utilizadas 
para aprimorar o modo que se vive, podendo sim, tornar o mundo mais sustentável e melhorar 
a qualidade de vida de toda sua população, desde que sejam empregadas com o propósito de se 
alcançar o desenvolvimento sustentável. 
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